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1. O amor não para em fronteiras
    Nem se esbarra em maneiras
    Faz muito mais que pensa
    Supera qualquer diferença

Ref.: É Cristo quem traz esse amor que nunca se afasta
         Na vida humana que entende que a fé só, não basta
         O próximo é aquele que faz a caridade
         Que ama e que serve onde encontra a necessidade. (Bis)
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2. O amor não reconhece idade
    E respeita as realidades
    Socorre, anima e dá vida
    A justiça tem nele guarida

3. O amor muita ação exige
    Decide com ternura e não se omite
    Constrói, alimenta e educa
    Com carinho acolhe e escuta
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